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Alistamento Eleitoral

o Diretório da UDN
a campanha
eleitoral

Reuniu-se'
a fim de

do
incentivar

alistament�
Conforme amplamente foi divulgado no nosso número

anterior, está o Exmo. Dr. Juiz Eleitoral, Paulo Peregrino Fer­

reira decidido aumentar o nosso número de eleitôres atravez de

um trabalho bem planificado e orientado: O número de eleitôres
inscritos é um testemunho de sua real capacidade de <íniciativa,
pois segundo conseguimos apurar, 5.000 eleitôres já receberam
seus novos titulas e outros 2.000 já requereram, somando um

total de 7.000 eleitôres. Havendo cooperação de partidos políticos,
dos comerciantes e industriais, .com facilidade atingiremos muito

cêdo a casa dos 12.000.

Dia 21 esteve reunido 'o Diretoria da UDN. Entre outros

assuntos, o mais importante foi o do alistamento eleitoral. Estão os

udenistas dispostos a cooperarem com o Dr. Juiz Eleitoral, tendo
para esse fim, convocada uma outra reunião para a próxima se­

mana, inclusive da ala moça e da ala feminina do partido, quando
será traçado um plano de trabalho coordenado para se 'obter o

maior número de eleitôres. Se houver cooperação de todos os

canoinhenses - de todos os partidos politicas - se ajudarmos o

Dr. Juiz Eleitoral, nessa campanha civica, poderemos contar com

12.000 eleitôres.
-

A nossa campanha prosseguirá. Na próxima edição dare­
mos o número de eleitôres que se alistam semanalmente. O nosso

apêlo foi atendido. O Dr. Paulo Peregrino Ferreira terá daqui
por diante, colaboração de todos os que querem ver Canoinhas
incluida no ról das cidades que exigem, porque podem fazer exi­

gencias. 12.000 eleitôres é o melhor de todos os argumentos - a

melhor arma para impôr -respeito e justificar qualquer solicitação.

em benefício
Malucelli"

doGrande Bingo
Asilo "Dr.

Segunda feira às 20 horas no Club Çanoinhense, a Pia
União de Santo Antonio, efetuará um grande "Bingo" em be­
nefício da construção do Asilo "Dr. Lourenço Rolando Malucelli",
tendo tambem organizado valiosos premias que serão conferidos
aos que naquela. noite, estiverem acompanhados da "sorte"! A
iniciativa merece uma nota especial e deve ser ajudada por todos

que desejam ver concretisada a idéia do inesquecível Dr. Rolando
Malucelli.

'

A Diretoria da Pia União de Santo Antonio, organizou
os seguintes premios: 1 máquina de fazer tricôt, 1 aparelho de

cafezinho, 1 boneca da Estrela, 1 manta de crochet, 1 faca de
churrasco.

O "bingo" certamente terá grande frequencia, pois todos
estão interessados em ajudar a construção do Asilo que tanta
falta vem fazendo' à Canoinhas.

PADRE ANDRE'
uma página saudosa de nossa história

-Muito tarde, fomos saber que falecera em Curitiba, dia
13 do corrente nosso velho e querido amigo Frei André. Desa­
pareceu com o velho franciscano, uma das respeitosas e tr'adicio­
nais figuras de Canoinhas. Quem não o conhecia! Seus sermões
nas missas domingueiras caraterizavarn-se. pela forma especial e

eram sempre os mais longos. Lembramo-nos, quando reclamou
contra aquêles que na hora do sermão ficavam do lado de fora
do templo - como disse: fugindo' de suas palavras simples mas

incisivas. No trato das cousas religiosas sabia ser energico, cum­

pridor das leis - mas, mesmo dentro dessa determinação do cum­

primento do dever era um homem amavel, tinha para com todos
uma palavra alegre, as vêzes uma piada - pois que Frei André
era dotado de um elevado sense of humor; apreciador de uma

bôa prósa, gostava do convivia de nossa bôa gente, especialmente
daquele pôvo simples do interior, com o qual recordava fatos da
época em que era uma espécie de missionaria do nosso hinterland.

Há mais de trinta anos veio êle para Canoinhas, desembar­
cando em Marcilio Dias, quando Ricardo Mueller, Julio Schindler
e outros faziam o transporte de passageiros, naqueles velhos troles
PU::x:ados por 4 cavalos. Ainda há poucos anos, quando aqui este­
ve a caravana de Nossa Senhora dos Prazeres, por ocasião do
churrasco oferecído à essa distinta comitiva, Frei André, em um

daqueles seus "puxados" discursos, cheio de sua verve humóris­
tica, relatou fatos de sua primeira vinda para Canoinhas, contando
causas daquele tempo, que muito contribuíam para os anais de
nossa'" história, que espera por quem a escreva! No meio de tan­
ta gente amiga, deu expansão à sua alegria.

Frei Elzearic, em sua "Nota Paroquial", com aquela faci­
lidade e brilho de consumado jornalista, soube tão bem definir
a personalidade do extinto franciscano, e o titulo do seu artigo
(sem a itenção do autor) nos sugere que efetivamente Frei André
lllerecia o titulo de "Cidadão de Canoinhas" e a Camara Munici­
pal bem podia legislar nesse sentido, como uma .hornenagem
Post-huma.

A figura de Frei André, mesmo sem essas homenagens
de efeitos transitórios,' permanecerá para sempre no coração agra­
decido e reconhecido' da gente conoinhense, constituindo-se numa

pagina saudosa de nossa historia.
I
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CIRCULA AOS SABADO�

Campanha Pró Construção Aeroporto de Conoinbas

DEEM AZAS A (ANOINHAS
Já está se tornando um "slo-

'

gan" o título "DE:f:M AZAS A
CANOINHAS". Visitando esta
semana os trabalhos de constru­

ção do futuro aeropôrto de Ca­
noinhas, a nossa. reportagem
ficou deveras impessionada com

o movimento de tratôres e o

espetacular serviço de locomo­
ção de terra. Somente para quem
ve de perto o adiantamento dos

serviços é que pode fazer me­

lhor julgamento o que será a

futura pista do aeropôrto. Real­
mente, é um trabalho, de gigan­
tes, de enorme envergadura. A
iniciativa do um grupo de des­
.ternidos homens merece sem

duvida alguma, a colaboração
irrestrita de tudo e de todos que
possam ajudar a 'construir o

aeroporto de Canoinhas.

Entrevistou nossa reportagem
alguns elementos da Comissão
e é com grande razão que toda
a conversação sobre aeropôrto,
nota-se frases otimistas, uns com

sugestões que representam a

síntese da melhor bôa vontade
- outros procurando remover os

obstacules que sempre surgem
com empreendimentos da impor­
tancia da construção de um ae­

ropôrto com 1.420 m et r o s de
extensão. A julgar pelo que foi
visto e observado no local onde

será instalado o aeropôrto - em

face do adiantamento dos tra­

balhos, muito breve poderemos
com facilidade, encetar novos

empreendimentos e termos maior
confôrto que automaticamente
serão trazid-os atravéz das linhas
aéreas.

Já se vai constituindo, afinal,
com a aplicação dessa iniciativa,
uma nova mentalidade na gera­
ção de Canoinhas. As cidades

desprovidas de aeropôrto, na

evolução gigantêsca que o mun­

do moderno atravessa, são rele­

gadas ao esquecimento. Foi por
esse motivo que corno já disse­
mos em edição anterior, urna

plêiade de valorosos homens se

uniram em pról da salvação de

Canoinhas. Aí está o aeropôrto,
prova inconteste da' realidade
mais colorida da historia de nos­

sa terra. Não esqueçamos, jamais

Obra Monumental de
Dois Governos

Está de parabens o Dr. Arol­
do Carneiro, de Carvalho, D D.
Secretário de Viação e Obras
Públicas do Estado.

S. Excia. conhecedor profundo
dos problemas do norte catari­

nense, sabedor de suas necessi­
dades e interêsses econômicos
aliados muito de perto aos in­
terêses de Santa Catarina, pro­
curou, através de seu esforço e

prestjgio, transformar em reali­

dade, velho anseio da nossa

população nostista. E o trans­

formou!

Sentiu, em contato com os

produtores da região, que a eva­

são da erva-mate ou da madeira
catarinense para o Paraná, vinha
trazendo sérios prpjuizos aos

cofres do Estado, de tal, monta
que, em pouco tempo, se evitada,
pagaria com juros qualquer gran-

de despesa feita pelo govêrno.
E o resultado foi êsse: a cons­

trução de nova rodovia conforme
a técnica moderna e com vistas
ao futuro, como substituta da
velha e acanhada "Dona Fran­
cisca".

E a nova rodovia, iniciada no

govêrno de Irineu Bornhausen
e continuada no de Jorge Lacer­
da, está sendo construida em

ritmo acelerado, Até Rio Preto
em primeiríssimas condições de

tráfego e são comuns as refe­
rencias elogiosas dos viajantes
a respeito: "como a gente nota
a assombrosa diferença quando
deixa a pista da nova rodovia e

continua na antiga", "É um

monumento o trecho em trá­

fego!" "Suplanta a federal, sem

dúvida nenhuma!",' sendo que
sôbre o rio do mesmo nome foi
construida uma 'extensa ponte,
notável óbra de arte.

Ternos certeza que em breve,
Mafra estará ligada a Joinville
através dessa auto estrada, que
dignificará e perpetuará o nome

dos govêrnos de Irineu Bornhau­
sen e Jorge Lacerda .e, inegàvel­
mente o nome do dinâmico e

entusiasta moço, auxiliar dêsses
govêrnos, Dr. Aroldo Carneiro
de Carvalho.

A velha, inespressiva e pouca
recomendável "D, Francisca",
cairá no esquecimento, e as ri­

quesas de Santa Catarina, explo­
raq�s e produzidas aqui no norte
não'"servirão, então, como fonte

,

dê' nendas a outras unidades, em
prejuízo da nossa'.

Transcrito de
"O Noticiário da Fronteira", de Mafra

os nomes de todos os homens
que estão envolvidos nessa mar­

cha vitoriosa em direção ao pro-
'

gresso cada vez maior em pról
da' nossa civilização.
A ultima reunião habitual da

Comissão Pró Construção Aero­
porto foi realizada no Elite Te­
nis Club sob os auspícios do

Rotary Club local, autor da ini­
ciativa. Um jantar especial foi
pelos rotarianos oferecido à to­
dos os membros da aludida Co­
missão, imprensa falada e escrita
- Dr. Leones Nascimento, Dr.
Orty Machado e Ten. Edgard
Pereira, Comandante da 3,a
Cia. Isolada; - Presidente da Ca­
mara de Vereadores e Dr. Adyr
Vilela de Andrade, químico in­
dustrial em visita a nossa cidade.

Na mesma ocasião, foram
entregues os diplomas de sócios
beneméritos do aeroporto, aos

srs. Modesto Zaníolo, Herbert
Ritzmann e a Rigêsa S, A, re­
presentada em Canoinhas pelo
engenheiro flórestal Dr. Kenney
Funderbunke Junior, por terem
contribuido com significativas
doações para as obras do aero­

porto. Antes da entrega dos

diplomas, falou em nome do
Rotaryo Sr, Osmar Nascimento,
Diretor de Protocolo, que em

brilhante improviso, enalteceu
os gestos dos mencionados doa­
dores, tecendo ainda consi­
derações do que representa rã
para Canoinhas o aeroporto.
Sôbre o mesmo assunto, foram

'"

ouvidas as brilhantes palavras
dos Srs. Drs. Paulo Peregrino
Ferreira, Orty Magalhães Ma­
chado e .]0 engenheiro Dr. Leo­
nes Nascimento sendo que êste,
mesmo trabalhando distante de
C anoinhas, prontificou-se co­

operar com os engenheiros da
Comissão Técnica Pró. Cons­
trução Aeroporto, em todos os

sentidos. a fim de melhor arn-

,parar tão louvável ertípreendi­
menta.

E dentro do melhor ambiente
de cordialida de e compreensão,
Ioí encerrada a reunião, ficando
para a próxima quarta-feira a

discussão de outros assu n tos.

FALECEU O

Marechal RONDON
RIO, 2P (UP) - Rondqn en­

trou em estado precomatoso no

decorrer da madrugada de sá­
bado, vindo a falecer ontem às
15,35. Nos seus ultimos instantes
de lucidez, Rondon chamou o

genro, Dr. Alvaro Beraldineli e

muito agitado perguntou o no­

me da praça fronteira ae Mi­
nistério da Guerra. Depois de

'algumas vozes de comando im­

perceptíveis deu dois debeis hur­
ras à republica como se revivesse
as lutas de novembro de. 89, nas
quais tomara parte ativa e sa­

liente. O corpo foi conduzido
mais tarde para o salão nobre
do Ministério da Guerra. Deter­
minou Juscelino que sejam pres­
tadas "a' Rondon as honras de
Ministro de -Estado, decre­
tando

�
luto oficial por tres dias.
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CORREIO DO NORTE

Estatutos da Coop�rati�a Tritícola I/C · h II
anom as Ltda.

(Conclusão do número anterior)

tração investido de poderes para resolver todos os atos
de gestão inclusive transigir, contrair obrigações, alienar
e empenhar bens e direitos, bem como contratar ope­
fações de Iinancearnento com o Banco do Brasil S.A.,
atra vês de sua Carteira de Crédito Agrícola e Industrial,
destinadas ao custeio das lavouras de seus associados e

à instalação e aquisição de deposites e engenhos, moinhos
e outros maquinismos necessários ao recebimento, bene­
ficiamento e padronização dos produtos por' êles produ-
zidos, com a outorga das garantias exigíveis.

§ único - Para hipotecar, comprar, vender ou

alienar bens imóveis, o Conselho de Administração pre­
cisa de autorização da Assembléia Geral.

"

Art. 40. - O Conselho de Administração reunir­
se-â ordináriamente uma vez por mês, em dia que
préviamente marcar e, extraordináriamente, quantas
vêzes forem necessárias, por proposta de qualquer dos
seus componentes.

'

§ 1. - As reuniões Iuucionarão com a presença
de metade e mais um dos seus componentes.

§ 2. - As deliberaçães serão consignadas em atas,
lavradas em livro próprio e assinadas pelos conselheiros
presentes, após o encerramento dos trabalhos.

§ 3. - Perderá o mandato o membro do Conse­
lho de Administração que deixar de comparecer a 2

(duas) reuniões consecutivas ou a 3 (três) intercaladas,
sem apresentar motivo que, a juizo dos demais

.
conse- •

Íheiros, seja considerado justificá vel. �

§ 4. - Nas reuniões não é permitida a' repre­
sentação por procuração.

Art. 41._- Os componentes do C o n a e, I h ° de
Administração, excetuados, o Presidente e Secretári("
serão substituidos em seus impedimentos por essoeiedos
escolhidos pelos demais conselheiros, se tais impedimentos
não forem .superiores a 90 (noventa) dias o

§ 1. - Em caso de vaga definitiva ou superior
a 90 (noventa) dias, o Presidente convocará uma As­
sembléia Geral para preenchimento. do cargo.

§ 2. - Se ficarem vagos por prazo superior a 2

(dois) mêses, mais da metade dos cargos do Conselho
de A8minislração, o Presidente convocará imediatamente
-uma Assembléia Geral para preenchimento dos �eBrnos.

§ 3. - Se as vagas forem totais o Conselho Fiscal
fará a convocação imediata,

Art. 42. - Os componentes do ,Conselho de Ad-

ministraoão não são responsáveis pelas obrigações que
contrairem em nome da cooperat iva.. mBS responderão
selidáriamente pelos prejuizos resultantes dos seus atos,
se procederem com dôlo ou culpa, ou se violarem a lei
ou estatuto.

Art. 43. - A execução das deliberações do Con­
selho de Administração cabe ao Presidente, 80 Secre­
tário e ao Gerente.

Art. 44. - Compete ao Presidente:

a) ---'- representar a cooperativa em todos os atol

que estabeleçam relacões jurídicas;
b) - convocar ordinária ou extraordinâriamente,

depois de deliberação do Conselho de Adminis­

tração, as Assembléias Gerais.

c) - presidir as Assembléias Gerais e as reuniões

.

-do Conselho de Administração;
d) - fiscalizar, em geral, os serviços da Coope-
rativa;

,

e) - contratar, suspender e demitir empregados,
sob propostas do gerente, ou não;

f) verificar' mensalmente com o Gerente a exatidão
do saldo em caixa;

g) assinar com um dos diretores, os cheques, pro- .

curações e quaisquer outros documentos que se

refiram a terceiros; , '\

h) - redigir o relatório anual, que deve ser apre­
o sentado à Assembéia Geral;

i) assinar, com o Gerente, o Título Nominativo,
as admissões e demissões no livro de Matrícula;

j) - representar os cooperados, como solidários
com a Cooperativa em proporção aos financia­
mentos que obtiverem em virtude de contratos

por esta firmados na forma do artigo 39; assi­
nar, em nome, dêles, os orçamentos que deverão

integrar ditos contratos: constituir penhor rural
ou mercantjl dos bens que possuirem, suscetíveis
dessa modiili(lI�de de garantia, contraindo, ainda,
em nome dêles cooperados, tôdas as obrigações
e responsabilidades inerentes à espécie e firmar
os aditivos necessários mesmo que para recons­

Jituição de penhor ou reíôrço de garantia.
!

Art. 45. - Ao Gerente, além de outras, cabem as

BJt�uintes atribuições: '."

a) - organizar, dar orientação, técnica e superin­
tender todos os serviços necessários aos fins

" sociais;
b) - responsabilizar-se, pela contabilidade. siste­

mática por valores, titulos e documentos e ar-

.'

quivos referentes;
c) - fazer pagamentos e recebimentos, responsabi­

lizando-se pelo numerário em caixa;
d) - cientificar o Conselho de Administração de

suas atividades e sugerir .as providências que
julgar consenientes:

e) - redigir a correspondência comercial para as­

sinatura conjunta com o Presidente;
f) - acatar e executar tôdas as disposições do

Regimento Interno.

Art, 46. - Ao Secretário, alem de outras, cabem
as seguintes atribuições:

a) - secretariar e lavrar as atas das Assembléias
Gerais. do Conselho de Administração e da
Diretoria Executiva;

I
b) -, dirigir ou executar 03 serviços que lhe forem

afetos por Regimento Interno ou determinações
do Conselho de Administração;

c) - redigir a correspondência de caráter social,"
para assinatura conjunta com o Presidente,
responsabilizando se por livros, documentos e

arquivos referentes.

Art.. 47. - O Presidente e Secretário terão os ho­
norários fixados pela Assembléia Geral, quando fôr o caso,

Art. 48. O Presidente será substituído pelo Secre­
tário e êste por um' Conselheiro, mas as substituições
só terão lugar se 08 impedimentos não forem superiores
a 90 (noventa) dias.

§ único - Se o impedimento fôr definitivo ou

superior a 90 (noventa) dias, o Conselho fie . Adminis­

tração convocará imediatamente uma Assembléia Geral

para preenchimento dos cargos.

III - DO CONSELHO FISCAL

Art. 49. - O Conselho Fiscal é constituido por
3 (três) membros efetivos e igual número de suplentes,
qualquer dêstes para substituir qualquer daqueles, eleitos
pela Assembléia Geral.

§ 1. Os componentes do Couselho : Fiscal e seus

suplentes têm mandato P9r 1 (um) ano, não podendo
ser reeleitos para o período imediato.

.

,

§ 2. - O Conselho Fiscal reunir-se-á, ordinaria­
mente uma vêz"por mês e, extaordinâriamente, sempre

que necessário, sendo as deliberações exaradas em atas

circunstanciadas, lavradas em livro próprio e assinadas

por todos os seus componentes logo apôs o encerramento

dos trabalhos.

.' § 3. - A reumao extraordinária do Conselho
Fiscal poderá ser convocada por um de seus mern­

, bros em exercício, pelo Presidente da Cooperativa
ou pela maioria dos membros do Conselho de Ad­

mínistraçãó.
§ 4. - Será aplicado aos membros do Conselho

Fi�i:!al o disposto no § 3.0 do artigo 40.0

Art 50, - O Conselho Fiscal, por seus membros
em exercício, exercerá assídua fiscalização nos ne­

gócios da cooperativa, para o que poderá valer-se

dos pareceres de técnicos ou peritos de reconhecida

idoneidade, competindo-lhe especialmente:
a} - examinar livros, documentos, corres­

pondência e fazer inquéritos 'de qualquer
natureza;

b) - estudar os balancetes mensais e verificar
a exatidão dó saldo em caixa;

c) - apresentar à Assembléia Geral parecer,
sôbre os negócios e operações sociais, to­

mando por base o inventário, o balanço e as

contas do exercício;
d) - convocar, extraordinàriamente, em qual­

quer tempo, a Assembléia Geral, se ocorrerem
motivos graves ou urgentes,

Capítulo Sexto

Das sobras. sua divisão e dos fundos sociais

Art. 51. - Em 30 de setembro de cada ano,

será encerrado o balanço do ativo e passivo da

cooperativa.
§ 1. - Das sobras líquidas apuradas pelo ba­

lanço, serão deduzidas as percentagens abaixo dis­

criminadas, na seguinte ordem:

I - 10% (dez por cento) ao Fundo de Reserva.

II - Ao capital realizado será atríbuido um

juro fixo de 6% (seis por cento) ao ano:

III - 10% (dez por cento) ao Fundo de Desen­
volvimento Econômico.

§ 2. - O restante será devolvido aos associados,
na proporção das operações que efetuaram por in­
termédio da cooperativa.

A. t. 52. - O Fundo de Reserva é constituido:

a) - pela percentagem de 10% (dez por cento);
b) - pelos juros de mora;

c) - pelas jóias de admissão ou o seu saldo;
-d) - pelas taxas de transferências;
e) - pelos juros dos títulos de renda;
f) - pelos proventos não reclamados dentro do
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prazo de 5 (cinco) anos;

g) - pelos lucros eventuait
Art. 53. - O Fundo de Reserva é indivi.sível

mesmo no caso da dissolução e consequente liqUi:
dação da cooperativa, não tendo nenhum direito a
êle o associado demissionário ou excluido.

§ 1. - O Fundo de Reserva é destinado a

reparar as perdas .
eventuais da cooperativa e não

pode ser aplicado em suas operações comuns, mas

empregado, no mínimo, 50%' (cincoenta por cento)
em títulos de primeira ordem, fàcilmente disponíveis
e escriturados em conta especial.

§ 2. - Em caso de dissolução, a quantia
que estiver escriturada no Fundo de Reserva, satis­
feitos os compromissos sacias. reverterá em favor de
entidade local de interêsse coletivo.

Art. 54. - O Fundo de Desenvolvimento Eco­
nômico é destinado a cobrir quaisquer despesas de
desgaste de maquinária, novas instalações, etc"

podendo ser aplicado em tôdas as iniciativas que
visem o desenvolvimento

.
social ou econômico da

cooperativa, revertendo a seu favor quaisquer au­

xílios ou 'donativos, além da percentagem a que se

refere Q artigo 51. dêste Estatuto.

§ 1. - O Fundo de Desenvolvimento Eco­
nômico, só é divisível em caso de dissolução, não
tendo nenhum direito a êle o associado demissio­
nário ou excluido.

§ 2. - A Assembléia poderá determinar a

indissolubilidade do Fundo de Desenvolvimento Eco­
nômico, destinando-o a fins de interesse coletivo.

Capítulo Sétimo Disposições Gerais

Art. 55. - As deliberoções que versarem sôbre
reforma estatutária, mudança de objeto, fusão com

outra cooperativa, dissolução e nomeação 'de liqui­
dantes, só poderão ser tornadas por uma Assembléia
Geral Extraordinária, especialmente -�onvocíidàs para
êsses fins.

§ 1. - As convocações para os casos previstos
no presente artigo serão feitas de acôrdo com o

artigo 31. dêste estatuto e obedecerão, a primeira,
15 (quinze) dias de antecedência, a segunda e ter­

ceira com 8 (oito) dias em uma única convocação,
realizando-se a primeira com 2/3 (dois terços) dos

associados, a segunda com metade e mais um, e a

terceira 2 (duas) horas após aquela em que se de­
veria realizar a segunda, com qualquer número de

associados; mas as deliberações só serão válidas

quando reunirem a seu favor 2/3 (dois terços) dos
votantes presentes.

§ 2. :- A simples reforma do estatuto não
envolve mudança de lobjeto da cooperativa que,
quando motivo de deliberação, deve figurar taxa­

tivamente expresso na convocação. \

§ 3. - A deliberação visando mudança de

forma jurídica da cooperativa implica em dissolução
e consequente liquidação.

Art. 56. - Quando fôr organizada a Federação
das Cooperativas T'ritícolas do Estado, a Cooperativa
nela será representada por uma Delegação composta
pelo seu Presidente e mais dois Delegados.

§ l. - Os Delegados são eleitos por Assem­
bléia Geral de associados para mandato expresse e

intransferível de 2 (dois) anos, podendo ser reeleitos
ou destituidos pela Assembléia.

§ 2. - Cada Delegado tem um só voto, não
sendo permitida a representação por procuração.

§ 3. - Para ter voto nas Assembléias da Fe­

deração, a Cooperativa deve estar representada, no

mínimo, pelo seu Presidente e por um Delegado.

Art. 57. - Os m�nti8tos dos integrantes de

quaisquer cargos sociais
.

só terminam na data da

realização da Assembléia correspondente ao ano­

social do término dos referidos mandatos.

Art. ,58. - Os casos omissos no presente esta­

tuto, serão resolvidos supletivamente pela legislação
em vigôr, ouvido, se necessário o órgão oficial ClJm­

���
,

.

,

Art. 59. - A fim de que não fique acéfala a

cooperatrva, os administradores e fiscais que tiver�rn
seu mandato findo ao encerrar- se o exercício SOCIal,
funcionarão vàlidamente até que a Assembléia Geral
Ordinária lhes dê substitutos.

-

Canoinhas, 31 de outubro de 1957.

Orlando Olsen
Herbert Icitzmann
Ewaldo Zipperer
Francisco Bueno de Oliveira
Ioõ» Sabatke
Pedro Bastos
Dodany Machado

':

. \'
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Geral da Associação Rural de Canoinhas
Em data de 31 de Dezembro de 1957

Ativo Imobilizado:

Imóveis I
.Imóveis II
Imóveis III
Casa do Colono
Móveis e utensílios
Campo Florestal c/ Ferramentas
Ferramentas

Ativo disponivel:
Banco do Brasil SIA
Banco Ind, e Com. de Santa Catarina SIA
Banco Nacional do Comércio S/A
Caixa Econômica Federal de Santa Catarina
Caixa Séde ,

Ativo pendente:
Máquinas, agrícolas séde

Máquinas agrícolas N. R. de Felipe Schmidt

Máquirias agrícolas N. R. de Rio dos Pardos
Máquinas agrícolas N. R. de' Três Barras

Máquinas agrícolas N. R. de Paula Pereira

Máquinas agrí�olas N. R. de Salseiro

Ativo realizável:

Mercadorias Núcleo Rural Rio dos Pardos
Mercadorias Núcleo Rural Salseíro
Mercadorias Séde
Adubos Séde
Contas correntes

Contas de resultado pendente:

Associação Rural de Canoínhas c/ lucros 'e perdas
Soma o ativo em . Cr$

.

Passivo não exigível:
Patrimonio

Passivo realizável: '

Serviço de Expansão do Trigo c/ Sementes
Contas correntes

Passivo pendente�
Serviço de Expansão do Trigo c/ Máquinas
Serviço Fomento da produção vegetal c/ máquinas
Federações das Associações Rurais c/ máquinas

Som,a o passivo em Cr$

Csnoinhas, 31 de Dezembro de 1957.

Alfredo di' Oliveira Oarcindo - Presidente

Dr Waldemiro Bubniak - Fiscal

Walmor A. Furtado - Responsável pela escrita

180.293,20
186.529,80
100.107,60
49.997,40
38.817,00
1.764,70

11.427,60 568.937,30

------------------------------------------------�---------uito melhor
que q"olqu&i'
outra máquina

E veja porque a PRIMA

é muito melhor!

• mecanismo de grande simplicldade!
• não tem quaisquer peças quebráveis!

ECONÔMICA

Para vocÊ!
PRIMA quer
dizer sempre:
higiene •.•
economia •••
deseense l

23,284,80
274,90
468,10
131,80

49,722,60 73.882,20

1.196517,50
11,000,00
2.500,00

12.300,00
12.000,00
12.000,00 1.246.317,50

1.698,00
640,00

306.210,30
36.900,00
142.563,60 488.011,90

630,867,90

3.008.016,80
------

174.808,90 174.808,90

55.264,90
1.547.643,00 1.602.907,90

361.800,00
802500,00
66.000,00 1.230.300,00

3008016.80

em seus

3 diferentes
modelos -

As modernas lavaroupas PRIMA
são as mais simples. Não enguiçam,
não precisam instalações especiais.
E lavam muito mais, por bem menos.

Êstes motivos fizeram da PRIMA Q
lava roupa mais vendida no Brasil.

Peça uma demonstração sem compromisso
em sua própria residência.

REVENDEDOR EXCLUSIVO:

Pra�a LauroMüller, 203

SE não fores eleitor não serás
cidadão. -Procura qualificar-

te cidadão, ° quanto antes, para' F
'

,j,

servires a teu Partido e à Pátria

I
.

,O r tu nas'Das urnas livres.

RegistroCi V iI
Maria Góss Glinski, Oficia) do

Registro Civíl do Distrito de
Paula Pereira, Comarca de Ca­
noinhas, Estado "'oe Sta. Catarina.
Faz saber que pretendem ca­

sar: Moacir Perez e Leonila Cor­
deiro. Ele solteiro, tratorista na­

tural de Araquari, deste Estado
nascido a 22 de outubro de 1936,
residente em União da Vitória,
Estado de Paraná, filho de Ma­
riano Perez e Flaviana Nunes
Perez, falecida. Ela solteira, do­
méstica, natural deste Distrito,
nascida a 19 de janeiro de 1937,
filha de João Cordeiro Ferreira
e de Laudelína Cordeiro, resi­
dentes neste Distrito.

Quem souber de algum im­
pedimento deve acusar na forma
da Lei.

Paula Pereira, 21/1/1958.
Maria Góss Glinski

Ofícíal do Registro Civil

s. Tereza Especial
o seu café

'Moinho
ve n d a,

"

a
Vende-se em Bela Vista

do Toldo, um moinho cilín­
drico para cereais, uma pedra
para moinho, um motor a

oleo crú 35 hp.
Vende-se só o maquinário

ou a propriedade toda, com

1 alqueire de chão, casa

de morada e demais ben­
feitorias.

Preço e condições a tratar
com o proprietário sr.

Hercilio MüUer em Bela
Vista de Toldo. 5x

Santa Catarina o

melhor pagador
O matutino "Diário Carioca",

que se edita na Capital da Re­
pública, publicou em sua edição
de 14 do corrente, na secção
especializada PANORAMA E­
CONO:vIICO O seguinte:
"O sr. Va!entin Bouças enviou

ao Governador de Santa Cata­
rina o seguinte telegrama:

"Senhor Governador Jorge
Lacerda,

Esta Secretaria Técnica, in­
cumbida pelo Dscreto-Ieí n. 6019
de 23-] 1-1943, de fiscalizar a

execução dos pagamentos -dos
serviços da dívida externa bra­
sileira, tem, nos 14 'anos de
cumprimento do referido díplo­
má legal, encaminhado ao sr.

Ministro da fazenda demons­
trações periódicas sobre as re­

messas feitas para 'o exterior
com numerário adiantado pelo
Governo Federal para atendi­
mento das obrigações dos sar­

cimentos por estes processados.
Nessas demonstrações cumpre­
(continúa na 6a página)

ilícitas de funcio-
.. . -

nanes sereo

conFiscadas
RIO, 18 (RP) - Será discuti­

do no Senado no próximo perío­
do legislativo o projeto oriundo
da Camara que determina o

sequestro d e bens adquiridos
ilicitamente por funcionários pú­
blicos 'de qualquer categoria. :­

Segundo determina o projeto ;bs
funcionários, terão que provar
de onde adquiriram fortuna.

PRECISA SE
com urgência de 1 a 2 oficiais marceneiros. Inútil apre­
sentar-se incompetente.

Informações com Henrique Voigt & Filhó Tx

"

"

11

Motores "MWM" Diesel I

Tipos KD 12 de 5 a 40 hp. 1 a 4 cilindros.
Tipos FB, GA, HA FULBERLAND de 3, 5 e 7 hp.

.

.
' Refrigeração a agua.

Garantia de fornecimento de todas as peças genuinas
Agente em Canoinhas

.r _ C ô r t e Pr. Lauro Müller; 751 • Fone 125

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Aos assinantes de O JORNAL
Comunicamos aos nossos assinantes que a partir de feve­

reiro o preço de assinaturas de O JORNAL passará a Cr$ eoo.co.
Esse aumento é determinado em consequencia da elevação do
preço do papel e da matéria prima. Avisamos, porém, aos assi­
nantes da Capital e do interior que a título de bonificação o

atual preço de Cr$ 300,00 será mantido até o dia 15 de fevereiro
não só para as renovações como para as novas assinaturas.

Rio, 2 de janeiro de 1958.

A Gerência

AGENTE AUTORIZADO NESTA CIDADE:

Antonio Seleme
Rua Senador Felipe Schmidt - Fone 226

.f\quiram seus rádios na Eletro RádiQ
Rádios da afamada marca "Radiola", um

'produto da RCA Victor Rádio SIA
(Distribuidor Exclusivo)

Sem entrada e em 10 suaves prestações mensaes

Lâmpadas GE � Philips - Ferros de engomar - Pilhàs

para' rádios e lanternas - Válvulas e acessórios para rádios
em geraCAnexo uma bem montada oficina para concertos

de rádios e aparelhos elétricos.

Mas não esqueçam; nas compras e concertos, exijam
um couporr numerado que dará direito a concorrer a um

belíssimo rádio de cabeceira,

CASA DE FRIOS I
Erna Berta Adelaide Maerschner
Frids de tôdas as espécies

Frutas SelecionadasI
Conservas nacionais, e estrangeiras

II Amendoim descascado

, Bolachas finas Massa de Pizza

I
,�

Conservas e frios em geral'
Todos os temperos :Rara sua cosinha '

I

I
','======,=====;=============-===����d

BeneFiciador' de Arroz à Venda

Nozes

.'

Estoque Permanente

Rua Seno Felipe Schmidt - Prédio Michel N. Seleme

VENDE-SE: 1 beneficiador de arroz marca Tonani c] 2

brunidores, produção horária 180 quilos bene­

ficiado; em perfeito estado de funcionamento.
I motor Arno 10 BP.
I Canjiqueira D'ANDREA.

Ver e tratar na firma Com. Ind. Fischer & Cia. x l

Acôrdo Florestal elo Estado de
Santa Catarina

Campo de Cooperação de Canoinhas,
com a Associação Rural.

Tem para pronta entrega, as seguintes varie­
dades de essências florestais:

Acácia Mimosa, Casuarina, Eucalipto Vimi­
ualis, Bracat.inga, Acácia Negra, edrinho, Eu­

calipto Tereticornis, etc.

OBS: As referidas mudas, são vendidas a preços
mínimos, a fim de que todos possam colaborar com

o Serviço Florestal.

Orlando Nascimento - Encarregado
A1jredo Garcindo - Pr�sidente da Associação 5

Vende-se
Por motivo de mudança

uma data à rua Benjamim
Constant. próximo ao moi­
nho do Sr. Kuminik e uma

casa. próximo à estação fér­
rea.

Tratar com o Sr. Nicolau

Furtado, nos Correios e Te­

légrafos. Ix

COMUNICADO
Oscar Frank, comunico à

sua distinta clientela que
mudou sua alfaiataria para
a Praça Lauro Müller, . an­
tiga residência sr. Oswaldo
Soares, onde espera eonti­
nuar merecendo a mesma

atenção. Ix

Negócio de Ocasião
Vende-se na estrada para

Fartura (próximo matadouro
A. Buba) uma casa de co­
mércio nova, já com um

pequeno estoque de merca-'

dorias, e� terreno de 20x40.

Na cidade um bem sor­

tido e afreguezado bar. 2x

Informações nesta redação.

O INSTRUMENTO da cida­
dânia é o teu título eleitoral.

A democracia e o teu Partido,
precisam de ti. Qualifica-te elei­
tor enquanto antes para poderes
servi-los,

Procure no seu fornecedor
o sabão P,rinceza, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial e cenoinhense l

(Porcos de Raça
A Associação Rural de Ca­
noinhas tem para vender

porcos puros de pedigrêe
das seguintes raças:.

Wessex (inglez) Berskire e

Hamsphire. Fornece atestados.

Material elétrico
CASA ERLITA

(]afé� Só Marly

Utensílios
I

domésticos

{!afl,tt �",tit4

BANCO DO BRASIL S. A.
AV'SO

, \

Concurso para Fiscais' - Visitadores
(Agrônomos, Engenheiros-Agrônomo.s e Veterinários)

O BANCO DO BRASIL S. A. torna público que, de l.0
a 31-1-58, das '12,30 às 16,00 horas, nos dias úteis (excluído o

sábado), estarão abertas em sua Agência nesta cidade, à rua
Felipe Schmidt, esquina com a rua Coronel Alburquerque, as
inscrições para o concurso acima, a realizar-se no Distrito Fe.
deral e nas capitais, dos Estados do Rio, Grande do Sul, Paraná
São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Pernambuco e Ceará, no de�
correr do primeiro semestre do ano vindouro, em horário e local
a serem oportunamente anunciados.

O edital, respectivo está publicado no Diário Oficial da
União, de 13-12-57, e se encontra afixado, também, em tôdas as

Agências do Banco do Brasil S. A, as quais se acham autorizadas
a prestar maiores esclarecimentos e fazer a inscrição, Visa êsse
certame, conforme já foi dito em outra publicação, a selecionar
candidatos exclusivamente para o preenchimento de 'vagas exis-
tentes nos Estados mencionados no edital. l

BANCO DO BRASIL S. A.
'

Francisco RaPhatl Di Lascto - Gerente
Darcy Furtado Rocha -- Contador

i'

c OH SUL IMPÕE-SE POli si ...
EXAMINE·O DETALHE POR DETALHE

., CONGElaDOR AMPLO E INOXIDAVEl
• 'ORI4!.rn E DiSPOSIÇlO IHnRM� IDEAIS
I) ROBUSTEZ IHI6IJAlJ\VEl • ACABAllENTO

f�CmtO pmmo
,

.. fUNC!ONhIllE'TO SILENCIOSO

�-------------�-------.

CONSUL HONRA A SUA CONDIÇAO
DE SER PIONEIRO NO BRASIL

ALTA QUALIDADE - PREÇO 'ACESSIVEL

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO "CONSUL" S. A.

RUA ARARAN6UA. 352 • 514· ex, POSTAL. 267· END. TElE6R.: "CONSUl··
JOINVILLE - SANTA CATARINA - BRASIL

CONCESSIONÁRIO AUTORIZAOO: \

Merhy �elem8 & Filhos
em TRÊS BARRAS

EM CANOINH AS exposição nos escritórios

da Canoinhas Força e Luz S. A.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
COCEI�AS,
F R I·E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.

Pllllllll
.�IRI[aIRNUNC� EXISTIU IGU�L

. ,I'.

CONTRA CUPA,

QUEDA DOS CA­

BElOS E DEMAIS

nFEccOES DO

COUflO CADUUDe.
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Causas que aFetam o rendimento
Desconhecem os _

de controle das
triticultores os

principais doenças
males ,que

do ,trigo
Sobre o prejuízo causado pe­

las chuvas em demasia o prof.
Adi assim se expressou: "Todos
,sabem que os mofos se desen­
.I

volvem mais 'quando há humi­
dade, Sendo principais doenças
do trigo causadas por mofos, é
natural que, num ano de muitas
chuvas elas causem muitos pre­
juizos como neste ano".

Falando sôbre as principais
causas do baixo rendimento dos

trigais, o professor Adi Raul

Silva, da Escola de Agronomia
EJizeu Maciel, de Pelotas decla­

rOU que grande número de agri­
cultores não sabe reconhecer as

principais doenças do trigo,
inclusive aa.que na ocasião ata­

cam as plantações.
Para plantar trigo e obter

rendimento - disse - é pre­
ciso saber diagnosticar os males

que atingem o cereal, entre as

quais enumera- se as seguintes:
septoriose das .folhas, causada

por jungo (o mofo); septoriose
dos nós, ferrugem do colmo c da

folha, gib berella, carvão e cárie.

Métodos de controle das

principais doenças do trigo
- Muitos agricultores per­

guntam: de onde vem esses

mofos que Causam as doenças?
- prossegue nosso entrevistado,
frisando: - A resposta terá que
variar como as doenças As sep-

Hospital .Santa

torioses, por exemplo, são ini­
ciadas cada ano dos restos das
culturas anteriores que não fo­
ram 'enterradas ou de plantas
gauchas ou gaudeiras. Os fungos
causadores podem resistir o ve­

rão na palha, na espiga e mesmo

nos' grãos de trigo. Também é

possível que sobreviva em ca­

pins, não se sabendo. no entan­
to com absoluta certeza que isso
aconteça.
O prof. Adi Raul da Silva

acha que uma das melhores ma­

neiras de se evitar as doenças
seria o enterramento, o mais

perfeito possível, de todos os

restos de cultura e a destruição
de todas as plantas audeíras.

Cruz
Resumo das atividades da Diretoria e

quadro demonstrativo do ano de 1957
"

!

Senhores Associados . . .

Chegamos ao término de mais um período de administração, como Diretores do Hospital
Santa Cruz. Muita, cousa não podemos apresentar ao público, levando em conta o movimento interno do

Hospital e a 'enorme redução nas subvenções que ncrmalmente temos direito. Assim mesmo, procurando
aplicar onde mais se faz sentir a necessidade, temos diante de nós o novo e majestoso edifício, na fase
final e sempre mantendo o velho em boas condições. As preocupações diárias com o serviço corriqueiro
do Hospital, como sejam: Lavanderia. água, luz e fôrça, encanamentos e ainda mais o corpo de funcionários,
tem absorvido grande parte da receita, não computando aqui a renovação do serviço de cozinha e rouparia.
Temos lutado com bastante sacrifício no que diz respeito à hospitalização de enfermos. que, em grande
parte, não têm podido liquidar suas contas por ocasião de' sair do Hospital, sendo julgarias incobráveis
as contas "saldos" apesar de nossa insistência. Neste particular, os novos Diretores- do Hospital deverão
adotar outro sistema de cobrança, ev:itando que cada vêz mais aumente o número de devedores. Este
é um dos problemas que aflige o Hospital e o outro que trata dos POBRES INDIGENTES. os quais
não podemos deixar de recebê- los e de ano para ano vem aumentando seu número e as despesas se

multiplicando. As subvenções que recebemos para internamento de Indigentes, não cobrem as despesas
trimestrais. Temo-nos empenhados junto aos poderes competentes para melhorar essa situação e acreditamos

que' os novos Diretores terão 1m futuro .bem próximo o fruto dêsse nosso trabalho. Para concluir em

resumo a esplanação, damos, aqui o quadro demonstrativo das operações no corrente ano de 1957, sendo

que o Balanço Geral será oportunamente publicado com tôdas as explicações necessárias, cujo trabalho
está confiado ao contador do Hospital.

'

demonstrativo do movimento em 1957
MÊS !ENFERMOS!entrada ! I

"

IINDIG.: ,'OPERA- MANTIMENTOS:
entrada

.

ÇÕES: sal. e desp, gerais
DESPESAS
c/ínnlgentes I' ÓBITOS:

'

I RENDA
BRUTA

SUBVENÇOES recebidas
PAGAMENTOS DE PRODUTOS FARMACEUTICOS E

APLICADO NA CONSTRUÇÃO DO NOVO EDIFICIO e

REPARO NO VELHO:
.

em 1957 - 203 578,90 em 1957 470.146.20

Patrimônio gerá) do Hospital em 1957: Ap.o
-------------------------------------------------------

c-s 4.500.000,00

Eis aí, senhores Associados, o quadro demonstrando o movimento de 1957. Para preencher as

,formalidades legais e atender às exigências do Ministério da Saúde. será conforme dissemos acima, extraído
e publicado o Balanço Geral do nosso Hospital, no qual se demonstrará realmente a situação para
conhecimento dos senhores Associados, do Público e das Autoridades competentes, cumprindo assim com o

nosso dever de Diretores desta Casa de Caridade.
-

Aproveitamos o ensejo para testemunhar o nosso sincero agradecimento pela cooperação das
Irmãs de Caridade que labutam nesta casa, aos médicos que aqui clinicam, aos funcionários em geral e

a todos aqueles que com o seu auxílio moral e material contribuiram para o desenvolvimento do nosso

Hospital., Canoirihas, ,31 de Dezembro de 1957

Pela Diretoria

João Seleme -:- Presidente

atacam cereal

dos trigais
Métodoo

Mas acentua:
- Embora isso seja mais fácil

de se dizer, é tarefa dificílima
de realizar com perfeição. O
ideal seria a rotação de culturas,
que é fácil para o pequeno tri­

ticultor e quase impossível para
o que planta em larga escala.

Também a rótação, embora
seja benéfica e mereça ser feita
não eliminará a possibilidade de
ocorrer a doença no ano seguinte.
embora diminua ii probabilidade,
como e destruição de restos de
culturas e das plantas gaudei­
raso O Tratamento de sementes
contra môfo é aconselhável.

Indagamos'do técnico se não
seria melhor selecionar e plan­
tar sementes de espécie mais
resistentes e êle nos declarou:
- Sim é aconselhável, muito

embora os trabalhos já fEitos
até agõra nesse sentido no Insti­
tuto Agronômico do Sul, tenham
demonstrado 'que todas as va­

riedades em cultivo são mais
ou menos" susceptíveis e não

existem no momento variedades
resistentes para serem lançadas
num futuro próximo.
Encerrando sua entrevista, o

prof. Adi Raul da Silva disse:
- O melhor meio de que os

triticultores têm para evitar
maiores prejuízos na próxima
safra é o plantio de quatro va­

riedades de trigo: duas precoces
e duas tardias, levando-se 8 ter-
ra em diversas épocas de plantio.
Para que uma doença' possa,
prejudicar· muito, é necessário
que tenha condições favoráveis.
Plantando em diversas épocas,
uma cultura, pode ser afetada,
mas a outra pode escapar. O
mesmo é verdadeiro com refe­

rência às variedades, Umas são
mais sujeitas 8 uma doença que
uma outra que, por sua vêz,
pode ser mais susceptível a outra
espécie de doença. Plantando

.,'.1.mais de uma variedade em di-
•

ferentes épocas, diminuí- se a

probabilidade de ocorrer pro- �
juizos totais.. .�

Geladeiras? Só

C·ASA

Janeiro 76 17 22 35.827,00 14.110,00 2 74875,00
Fevereiro 81 13 23 52.952,80 8.547,00 2 98,463,00
Março 69 10 20 47.080,00 9.493,00 4 83.445,00
Abril 66 6 16 46.231,20 4.34,2,00 2 77.371,20
Maio 52 6 10 33338,80 4,321.00 2 41.805,00
Junho 58 13 11 '{ 46.061,50

.

12044,00 3 57,804,00
Julho 50 9 11 42.127.00 10.238,00 3 51.159,00
,Agôsto 50 15 7 46.857,50 12.(142,00 4 41.803,00
Setembro 63 12 14 52.643,80 12472,00 5 72.113,00
'Outubro 73 14 18 58,465,50 14.000,00 6 81.759,50
Novembro 81 11 15 56.46'1,00 11.642,00 2 86.261,00
Dezembro 63 16 10 51.428,00 13.653,00 1 76.653.00

-- __ _-\ __

782 142 177 569.474,10 127.304,00 36 IH3511,70
•

C«Frigida ire"
Domésticas e comerciais.

A vista 8< a prazo.

Informações com

Z. <iardndo & Ifnüppel Ltd.
Nesta cidade.

·Experimente
CaFé MARLY
,0 MELHOR

Associação Pró Ginásio
de Canoinhas

Vende-se
Uma casa

Setembro n.

de 800 m2.

à/rua 12 de
47::5 com i àrea

3x,

Canoinas 8 de janeiro de 1958�
Prezado Sr.
Diretor do Jornal
Correio do Norte /Nesta
Tenho a honra de comunicar

a V. S. que em assembléia ge­
-ral ordinária. realizada em 6 de
janeiro dêste ano, procedeu-se

-

a eleição da .Diretoría que diri­
girá no período de 1958, a Asso­
ciação pró Ginásio de Canoínhas
(Ginásio Santa Cruz), tendo a

mesma ficada assim constituída:

Presidente:" Otto . Fríedrích;
Vice- Presidente: Miguel Proco-·
piak; Presidente de Honra: Dr e,

Haroldo Ferreira; 1.0 Secretário:
Irmão Geraldo Luiz; 2.0 Secre­
tário: Wilmar Friedrich; 1.0 Te-

. soureiro: Harry Schreiber; 2,.0
Leopoldo Fallgatter; 1.0 Orador:
Revmo Fiei Hilário Banse, ofm;
2.0 Orador: Carlos Schramm.'

Conselho Fiscal:
1.0 Estefano Wrubleski; 2,0.

Luiz Bora; 3.0 João José Pereira;
4.0 Dr. Waldomiro Bubniak; 5.0
Dr. Alfredo Scultetus; 6.° Dr.
Silvio Mayer; 7.° Arno Gurt
Hoffmann; 8.° Henrique Bartnick
9.0 Leopoldo Heimbeck.

Apresento a V. S. protesto de
elevada estima e alta consi­
deração.

Irmão Geraldo Luiz
1.o Secretário

Tratar com Jovino Pinto.

UDENISTA: O teu Partido
precisa do teu voto, Inscreve­
te eleitor imediatamente, pro­
curando um' dos pôstos de
qualificação da cidad,e.

Aluga-se.

ARMAZEM
area livre 180 m2

Tratar nesta redação.

Panelas e loucas
,

Casa ·Erlita

Assine! Leia! Divulgue!

Correio do Norte

Rua Paula Pereira, 793 - Canoinhas

Comunica que recebeu sortimento de camisas
para passeio e serviço, 'bem como calças.

PR,EÇOS ESPECIAIS.

VENDE-SE
1 motor-gerador Jonhson

- de 12 volts - 300 watts
- próprio para luz .... con-

. sumo a gasolina - para 10

lâmpadas de 30 velas.
Preço de ocasião. Tem dois

meses de uso.

Informações com Wal­
demar Knuppel.

o

LANGER

Café? Sim, mas café boml #

e preleridol
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Onde Foram gastos
8 milhões de cruzeiros?

Em manchete, publica "Barriga' Verde" que a Prefeitura em

1957, arrecadou mais de OITO MILHÕES DE ,CRUZEIROS.
Merec� realmente que se destaque tamanha arrecadação, mas o que
foi feito em benefício de Canoinhas, com tanto dinheiro? Absoluta­
mente nada. As nossas ruas estão completamente abandonadas e até
sendo tornada pelo matagal. As estradas desde a muito que não re­

cebem assistência. A fim de permitir o tráfego entre o interior e a

cidade, máquinas do DER de .Canoiuhas, isto é, do Govêrno do Es­
tado, estão agora trabalhando nas estradas municipais, quando a obri­
gação é da Prefeitura que arrecada no município.

Nenhuma obra de vulto foi apresentada até agora ao povo
pelo atual administrador aliancista. Nem pontes, pontilhões e boeiros
foram construidos nesse govêrno. Transcorridos mais de 2 anos de
govêrno, Canoinhas está estagnada. reclamando um administrador
capaz, trabalhador e que tenha interesse pelo seu desenvolvimento.
Onde então foram gastos OITO MILHÕES DE CRUZEIROS?
Todos os impostos foram assustadoramente aumentados. Munícipes
por ocasião do pagamento dos impostos, pedem que pelo menos a

Prefeitura mande retirar o lixo de suas portas, mas nem isso fazem.

Industriais residentes no interior onde tem suas serrarias,
estão alugando máquinas do DNER, nas proximidades de Mafra,
pagando quinhentos cruzeiros por 'hora . para trabalharem nas estradas
que conduzem. às suas indústrias. Se não tomarem essas providências,
terão que. paralisar as atividades. Estamos nessa situação. Nunca
estivemos pejor.·

Muitos e muitos deixaram Canoinhas para voltarem daqui a

2 anos. quando essa, desastrada administração municipal, deixará a

direção do município. O povo está agora disposto a reparar o êrro,
aguardando com ansiedade as próximas eleições.

Fatal
10

atropelamento
da estrada de

no klm.
Mafra

Dia 21, às 22 horas e meia,
vinha de Mafra com destino a

Tres Barras, o caminhão "Mer­
cedes Benz" de propriedade da
firma Merhy Selerne & Filhos,
dirigido pelo motorista profis­
sional Alfredo Pechark. Desco­
nhecia até então que um perigo
iminente estava na sua frente.
Na mesma estrada, de bicicleta
dirigiam-se para o Pinho onde
residiam, dois jóvens completa-

Santa Catarina ...

(Conclusão da 3a página)
nos realçar a posição do Estado
de Santa Catarina! que sempre
se mostrou particularmente ze­

loso na satisfação dos seus com­

promissos, sendo de salientar
que nos ultimes dois anos _

correspondentes à gestão de V.
Excia. à frente dessa unidade
da Federação, veio se colocar
em situação ímpar quanto ao

integral cumprimente dos ser­

viços dos empréstimos externos
estaduais e municipais.
Esta colocação, sem dúvida

reflexo da nobre orientação que
V. Excia. vem imprimindo às
finanças do Estado em dois anos

de profícua ariministração, exige
que esta .Secretarra Técnica se

congratule com V.Jl;xcia., Senhor
'Governador Jorge Lacerda, pela
relevante atuação com que tão
dignamente tem honrado o man­

dato que lhe foi conferido pelo
povo catarinense,

Saudações muito respeitosas
.de Valentin F. Bouças, Secre­
tário Técnico".

mente alheios ao mesmo perigo,
José Nautilio e Anastacío Lo­
rena, um de 14 anos e outro
de 19 anos de idade. Ambos iam
na mesma bicicleta. A alguns
metros da curva da entrada do

Instituto Nacional do Pinho, eis
que surge o caminhão, o Ian.
tasma da noité, para retirar da
vida material, duas vidas, duas
mocidades. Não temendo o pe­
rigo que sempre oferece as es­

tradas movimentadas em época
de estiagem, 'os dois Jovens
deixavam-se levar pelo frágil
veículo em plena velocidade
sem nenhuma luz que pudessem
ser identificados pelo motorista
do caminhão. Este não podendo
localisar os ciclistas logo após
a curva, quando notou na frente
do caminhão a bicicleta, era

tarde demais para efetuar qual­
quer manobra salvadora Coli­
diram caminhão .e bicicleta e

com o tremendo choque, José
Nautilio teve morte instantânea
e Anastacio Lorena veio a fa­
lecer no dia seguinte no Hos­
pital Santa Cruz, perdendo-se
assim, duas vidas [óvens e

enlutando o lar de duas famílias.

Na Delegacia de Polícia foi
aberto rigoroso inquérito, tendo
no 'mesmo dia do atropela­
mento, sido tomadas tôdas as

providências a fim de apurar
a responsabilidade .do motorista
Alfredo Pechark, estando o

mesmo impossibilitado de di­

rigir qualquer veículo até o

término do inquérito que o

apontará ou não, como culpado
das duas mortes.

ÁVISO
A Empreza União Catarinense Ltda.

avisa ao distinto público que dia 14 de
fevereiro, vai tirar um carro especial com
destino às praias, regressando dia 19.

Melhores informações na agencia da
mesma.

Schola Cantcrum

.".,
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.'

...

25-1·1958

�j' ,,,�----

CRÉDITO

"Santa
Ao Senhor'
Diretor do Jornal "CORREIO

DO NORTE"
Nesta

Prezado' Senhor,
Tenho o prazer .de comunicar

.

V.S. que esta Associação Cul­

tural, em Assembléia Geral
realizada domingo dia 19 do

corrente, elegeu sua nova dire­
teria para o exercício 1958/1959,

a qual. ficou assim constituída:

Presidente: Dr. Sylvio Mayer;
Vice-Presidente: Frederico Ver-

dan; 1.0 Secretário: Linovale
Massaneiro Moreira; 2'° Secre­

tário: Srta. Salua Seleme; 1.0
Tesoureiro: Sra. Maria Pereira;
2.° Tesoureiro: Srta. Teodora
Nunes Silva; Oradores: Jacob

Bernardo Fuck Júnior e Pedro
Reitz; Bibliotecário: Srta. Neídes

Associacáo
,

Demonstração
Rural
Contada

LUCROS E PERDAS

de
de

Cecília"
Silvia Stulzer; Conselho Fiscal:
João José Pereira. Mario J.
Mayer, Sra. Maria Stockler
Pinto, Arno Court Hoffmann t:
Srta. Salomeia Bojarski.
Aproveito o ensejo para, elll

nome da Schola Cantorum San­
ta Cecília, apresentar-lhe minhas

Cordiais Saudações
Linovale Massaneiro Moreira

l.0 Secretário.

(anoinhas
PerdasLucros e

1957

DÉBITO

Em data de' 31 de Dezembro de

I PARCIAIS
Lucros verificados nas contas:
de Mercadorias
de Adubos
de subvenção do Governo Municipal
de Seguro
de Renda da Exposição
de Renda de Máquinas
de Subvenção da Federação das Associações Rurais de

Santa Catarina
de Subvenção Federal
de Auxilio da Secretaria da Agricultura
de Auxilio do Governo do Estado
de Auxilio do Governo Municipal
de Mensalidades
de Jóias

.

de Mensalidades Núcleo Rural de Três Barras
de Jóias Núcleo Rural de Três Barras

Da ARCA cf lucros e perdas
Prejuízo verificado durante o exercício, ficando pen­
dente para acerto Auxílio Federal de Cr$ 2.000.000,00

A Telegramas e Sêlos da Exposição
Valôr

.

dos gastos com telegramas e sêlos por oca­

sião da 2a. Exposição Agro-Avícola. Industrial

A despesas. de viagem Exposição
Pelos gastos efetuados com viagens da comissão a

praças de outros municípios para a venda de Stands;
viagens do Sr. Presidente a Fpolis. e Rio de Janeiro

Despesas diversas da Exposição
Valôr da mão de obra dos funcionários posto a dis­

posição da 2a. Exposição Agro-Avícola Industrial,
inclusive combustivel, tintas, pinturas, retoques e

ornamentações
.

A publicidade dá Exposição
Pago material de propaganda, cartazes, etc.

A' Material para a Exposição
Pelos gastos com madeiras, tijolos, fios, lâmpadas etc-

Pejos gastos durante o exercício:
a Consumo de Força e Luz
a Assinatura Caixa Postal
a Consêrtos de máquinas
a Material de escritório
a Telegramas e sêlos
a Contribuições legais
a Aluguéis de máquinas
a Júros e descontos
a

.

Taxa Telefônica
a Despesas. de viagens
a Despesas diversas
a Fretes, carretos adubos, arame fa�pado e liso
a Campo Florestal

. a Publicidades
a Combustível

Gratificações:
a Pedro Grosskopf
a Lindolfo Hunkel
a Julio Dobryclopp
a Juvino Vieira
a Feres C. Gomes
a Mario F. Bustamante
a Juventino Mathías
a Walmor Furtado

A expediente:
Pago a Mario F. Bustamante

A orderradosr
Pago a Walmor A. Furtado

Pago a Laerte Vieira

SOMA EM Cr$

Canoinhas, 31 de Dezembro de 1957.

Altred« de Oliveira Garcindo - Presidente

Dr. Waldemiro Bubniak - Fiscal

Walmor A. Furtado - Responsável pela escrita

4.625,00
2.660,00
789,50

1.622,60
992,50

2.000,00
50,00

6.750,00

U.158,00

63.446,80

97.501.10
10.642,50
12.000,00
29.222,50
309.000,00
48260,50

10,000,00
145.180,70
50.000,00

230.000,00
30.000,00
51.746,00
1.750,00
1.(ISo,OO
1.00,00

739.84:8,20 !

42.313,00.

477.281,80 '

:1..097,50'
480,00

63.291,40i
361,00.

2.694,50.
18.854,80
21.235,70

'

1.762,40
3.998,50
8.633,40
7:051,20

63.539,80
32.924,70
1.892,00

32.702,70

19.489,60

3.000,00

,
.. "

22.0<J0,00
6.600,00 ,28.600,00

1=====';'"
1.647.657,00 1.647.657,00

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Comércio e Indústria H. JORDAN S/A
FILIAL CANOINHAS -:- Rua Getúlio Vargas, 562

OFERECEM
Refrigeradores elétricos CONSUL, HOITPONT e GENERAL ELÉTRIC.

« a querosene CONSUL, onde não há energia elétrica.
De absoluto funcionamento, consumo de cerca de um litro para cada 24 horas.

Aspiradores de PÓ «R E A L)) para a perfeita limpeza caseira.

Rádios: SEMP, MULLARD, GENERAL ELÉTRIC e outras marcas para luz e bateria.
Para rádios a bateria e, baterias DUNLOP especial para rádios, comprados
em nossa casa, daremos 3 meses carga G.R.ATIS de bateria.

Radiolas. Semp, Mullard, General Elétric. Motocicletas Monark de 6 hp.
Bicicletas: para homens, senhoras e crianças. Máquinas de lavar roupa «ALVA»,
a mais perfeita máquina de lavar. Fogões: «Wallíg» e «Pampa» de vários tipos.
Máquinas de costura SI N G E R: A vista e em prestações, com apenas Cr$

.

1.100,00 de entrada e 26 prestações de Cr$ 500,00.
Constante assistência e permanente estoque de peças.

Tambem ensinamos a bordar ai máquina gratuitamente.
Establüsadores de corrente elétrica de 600 Watts FIXOLUZ.

.

Chamamos especial atenção para o seguinte: Todo aparelho elétrico

ou máquina, goza de constante assistência técnica por profissional competente.

Uma grand� vantagem que oFerece a nossa firma
\

Wii1ll IIII'.IIIIIIIIIIII1IIJOOili"'....IIlII· PDNWIIIP__P. IIIIIIIIl · !i!!lIt.-_.WI ' �, 1IIlI

Sais Minerais "lProvinti"
, Proteinas - Vitaminas - Minerais

Cinco pontos básicos dos Suplementos "PROVIMI'�:
1.0 Aumenta a produção do leite;
2.° Traz maior fôrça de resistência, consequente­

mente mais saúde ao gado;
3.° Produz maior rendimento à alimentação;
A.o Crescimento rápido e completo do bezerro.

Estas vantagens se oferecem ao fazendeiro e criador
de. gado, usando o "PROVIMI".

Depositários: Com. e Ind. H.]prdan S.A
Rua Getulio Várgas 562 - Canoirihas,

Em breve teremos também suplementos para
suinos e avicultura.

;eH t'� 411_"'''.'II1II ""'_"

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

Relâ.mpago
============,==============

Completa assistência para
b· . I t do pequeno concerto

sua ICle e a até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios

Vendas à vista e a prazo

Sempre OFICIN,A RELAMPAGO
Rua Paula Pereira _- Edifício prõpríc.

Gado Venda
RAÇAS: Gir,' Cherolez e Caracú
Novilhos da raça' Gir, 3 anos

I nformações na

Fazenda Butiá
com PEDRO ALLAGE FILHO

Major Vieira Canoirrhas

OU na Associação Rural

'"t' c ...
�

.. +

A UNIÃO DEMOCRÁTICA
NACIONAL convida a todos
os seus correligionários e sim­
patizantes para, se inscreverem
eleitores.

Mata
formigas, mata moscas, mata

lesmas e inseticidas para
pulgas, piolhos de galinha
etc., recebeu a Associação

Rural de Canoinhas.

Tintas Ypiranga
Casa Erlita
,

v. S. poderá comprar re­

logios moderníssimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Na Relojoaria Suissa
de Guil�erme J. A. �ouza

Rua Eugenio de Souza
... a ua: 1I!!lJIiI!iII9

,. Café

Santa Tereza Especial
para o seu melhor paladar

Preço de ocasião
vende-se em ótimo ponto

residencial duas (2) casas de
madeira recem - construidas.

Tratar com o sr. Ludo
vico Bora, nos Escritórios
da União Madeireira Ltda.

Noticias de interesse para, os criadores
e lavradores

A Associação Rural de Canoinhas tem a
venda os seguintes produtos:

Piragí Granulado � isca envenenada para matar formigas,
sem uso de maquinas e inofensivo
aos animais. Cem por cento eficiente.

Terramlqina - para uso curativo e preventivo de aves,
- 'suínos e bovinos. Grande estoque à preços

reduzidos. I
Vacinàs -- cristal violeta "Prado" e outras para to'dos os

animais.

Ma_quinas e ferramentas agricolas
Importadas diretamente das fábricas, com sejam:
enxadas, machados, facões, pás, picaretas, foicins,
foices, maquínas para descascar arroz, trilhadei­
ras e etc.

-Importante: Ao criador ou lavrador que necessitar de qual­
quer informação, a Associação Rural comunica
que tem à disposição um funcionário devida­
mente credenciado, para prestar toda e qual­
quer informação com relação a doenças dos
animais e aves.

RODOLFO. TAVARE,S
Comunica ao público em geral que abriu uma

PANIFICADO-RA
,

à rua Paula Pereira s/n onde espera continuar merecendo
a preferência de todos e avisa que brevemente instalará

anexo uma CONFEITARIA especializada com café,

=G:::::I;::=::.:::::�:::::::::::I::::::::::=::::�:::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
" -
- , "

H �

H r». Aristides Diener II
•• CIRURGIÃO DENTISTA ::
� H
:: :.=

� Raios X - Pontes Moveis e fixas U
:: H
i! Dentaduras Anatomicas . ii
s� Rua Vida I Ramos !I
i! . ==
:: CANOINHAS Santa Catarina :=
:: .' ::
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::==:

Trilhadeiras à Venda
. A Associaç-ão Rural de Canoinhas (avisa aos

plantadores de trigo e de arroz, que está vendendo
para pronta entrega, trílhadeiras e ceifadeiras' (con­
jugados, uso mecânico e animal), da marca HS L C",
Schneider, Logemann & Cia. Ltda., Hor izorrriria
R: G. Sul; bem como amassadores de barro e ar­

mação para serraria. A vista e a prazo. As máquinas
estão em exposição nas dependencias da Assoe. Rural. 3

Representante RO DO L FO K RO LOW
Rua Major Vieira 479 .... CanOinhas,' SC.

Schmitt
v. S. já experimentou 'café Schmitt?

Experimente uma vez e então

será seu preferido!
mpw ZA __MM , ta -

DOMESTICOS

Casa Erljia
mmc_mv..... li. = epm.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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141 17 20,15 telaas e na

, do CINE TEATRO VERA CRUZ
• .. Filme rodado sôbre (anoinhas .

2·a . Exposiçãoo primeiro e sua

- QUINTA�FEIRA: OS srs.
Raul Roeder; Geraldo Mohr; do 51. Walter Witt; a senhora
Paulo Olsen e Boaventura Dna, Helena, esposa do sr.
Benda; a srta. Miriam Daoet, Este/ano Bedr itchuk.
as senhoras Dna. Neide, .es-

_ .

posa do sr. Arildo S. Teixeira; Aos aniversariantes nossas

Dita. Luiza, esposd' do sr. sinceras felicituções. '

Francisco Spitzner t Dna.
NGertrudes, esposa do sr. [ase ascimento

Cordeiro da Silva; os meninos Acha-se em Testas " lar do
Haroldo, filho do sr'. Ananias casal [ulio e Ana Dorothêa
Petrintchuk; Waidemiro, fi· Olsen Wendt com o nasci"
lho do sr. Iose Tarcheski e menta da primogénita He­
Horacio Costa [or., filho do loisa, ocorrido dia 18 do mês
sr. Horacio Costa. corrente.

A nova canoinhense nossas

boas-vindas.

\,

�,PElOS !.4!RE§
.' e .JTaJ U ([)�e§ . �

CORTINA SEM LUZ
Sei que não . andas longe. Oh! se pudesse falar,

pedir-te-ia: fi Vem cá, () poesia" (pois poetaço sou). Mas,
porque falar se palavras não exprimem ... ? P'ra que os

versos, se nada dizem? (Tu podes vir e podes desviar -

de leve roçai' ou cantar sem fim) ...
.' . E vejo uma gwssa cortina que me separa de ti:

Tu és bela e leve, veloz; fulgurante - eu sou terrigeno;
pesado, ignorante ...

.. ' Mas dia - espero � virá em que a matéria não
mais pesará ... então a cortina romper-se-ti ..•

[. Wzorek

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
i .

COMPLETAM MAIS UM
NA TAL ICIO

HO[E: A menina Irene,
filha do sr. Afonso Knop,

"

AMANHÃ: Os srs. [osé
Stocleler Pinto; Basilio Hu­
menhuk; Silvino Radke; (ia»
briel Niedsielski e Nicolau

.

Furtado,' os meninos Marcos
Leo, filho do sr, Dagoberto
Schramm; Sesar, filho do sr.
Alcino Bolauf; [osé, filho do
sr. Gabriel Niedzietski e Rai...
mundo, filho do sr. Edmundo

. Hartmann; a senhora Dna.
Dalva, esposa do sr. Waldo:
miro Schiltsler,
SEGUNDA�FEIRA.: As se­

nhoras Dna. Haidee, esposa
do sr. Benito Gastão Bastos
e Dna. Angelina, esposa do
sr. [uliano Wendt; os srs.
Adolfo Voigt; Waldomiro
Sctiüteler, tunc. do Banco
N. C.; e Guilherme Prust; a

srta. Ogar Pacheco; os me"
ninas Vitor, filho do sr. Vitor
Tomaschitz: Leonidas, filho
do Sr. Francisco Wiltuchnig
e Rogério Tose, filho do sr.

Oswaldo Rengel.
TERÇA:rrEIRA: O jôuem

Adilson Zaniolo; os srs. Os:

waldo Soares e Carlos Czéch;
a Senhora Dna. Neusa, esposa
do sr, Flavio Haensch; a me­

nina Ana Helena, filha do
sr. Miguel Procopiak,

.

QUARTA"FEIRA: A se­

nhora Dna. Yuone, esposa do
sr. Roberto Olsen; as'meninas
Edeltraud, filha do sr, Marcus
Frene e Terezinha, filha do
sr; [ose Cordeiro da Silva,' a
srta. Tereza Maria, filha do
sr. Horacio Costa; o jâoem
Lutercio: Pacheco.

SEXTA "FEIRA.\ A srta.
Erica Langer; os srs. Aldo
Pacheco . dos Reis e Raul
Kuhn; o menino Aldo. filho

CONVITE
�issw de 2.° Aniversário Falecimento

Família Tokarski, convida parentes e amigos para
assistirem á missa de 2.0 aniversário de falecimento de
seu chefe

Alberto Tokerski,
que em intenção de sua alma, serd celebrada dia 28,
terça-feira, ãs 6,30 horas na Matriz Cristo Rei.

Por mais êste ato de amizade e religião, anteci­

padamente agradece.
, >

MUITA COISA ... EM
POUCO ESPAÇO
O "Prefeito Relampago" eon­

tinúa em férias em Foz .do Iguassú.
Enquanto isso as estradas muni­
cipais estão intransitáveis, esbu­
racadas, impedindo o transito nor­

mal com a cidade. Reclamações
são levadas à Prefeitura e ninguém
para atender. O povo desiludido
com o seu administrador. aguarda
impaciente novas eleições para cor­

rigir o erro do passado ...
- Consta qne dentro da Pre­

feitura está se realizando um' in.
quérito

_

em tôrno de graves irre­

gularidades de ordem de serviço.
Todo mundo quer mandar, no

Prefeito e este se vendo apurado
entrou em goso de férias, forçadas.
Mas existe quem afirme que para
sanar t?das essas irregularidades.
o uuico recurso será passar o cargo
para outro... Vamos aguardar os

acontecimentos.
- É verdade que o concêrto

de uma motoniveladora ela Pre­
feitura custou mais de meio milhão
de cruzeiros e colocada em serviço
ficou constatado que foi peior a

emenda do que o soneto.i. E é
assim que o dinheiro dos elevados

impostos está sendo consumido, re­
velando a falta de capacidade ad­
ministrativa. desinteresse e não
conhecimento das funções de que
se acha investido o atual Prefeito.
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Grande Bingo

cacique

Aju�te de t�úpcias
Contrataram núpcias dia

18 do corrente mês o sr, Aziz,
filho do casal sr. [oão e Na­
zira D. Seleme, com a Srta.
Deisy, filha do casal sr. Max
e Maria Rank. .

Aos noivos nossas cordiais
teticitacões.

Falecimento
Faleceu dia 19 do. corrente

em São Miguel da Ribeira,
a sra. Dna. [oana Maria Por­
tes, com 85 anos de idade,
deixando numerosa descen»
dência; e sogra do sr. [osé
Grittens, residente em-Serrito.

A família Portes nossos

pêsames.

em benefício do Asilo "Dr. Lourenço Rolando

Malucelli", da Pia União de Santo Antonio .

Segunda Feira - dia 27 - às 20,30 horas

no Club Canoinhense

PRÊMIOS: 1 máquina de fazer tricôt
'I aparelho de cafézinho
1 boneca da Estrrla
1 manta de crochet
1 faca de. churrasco

,--_.--------------------�,
\

Cine Teatro Vera Cruz
A P R E S E N T-A:

HOJE • álil 20,15 horas - Impróprio até 14 anos

Terra Ensanguentada
com Gregory Peck e'Win Min Than

A terra queimava ... a sêde o devorava ... li morte rondava ...
mas a missão deveria ser cumprida

Continuação do Seriado - Lutas sem tré(l1,1as
DOMINGO .: ás 14 horas· Proibido para menores de 5 anos

/

Terra Ensanguentada
Continuação do Seriado - Lutas sem tréguãs

--_--

ás 17 horas Proibido até 14 anos
DOMINGO - ás 20,15 hrs,

-

Proibido até 14 anos

EU CHORAREI AMA'I\fHÃ
com Susan Hayward, Richard Conte. Eddie Albert e

John Van Fleet. "Uma história filmada no local. . dentro de
uma alma de mulher". O filme que premiou Susan no

festival de Cannes.

2a' FEIRA· ás 20,15 horas « REPRISE - Proib. até 14 anos,

3a. e 4a. FEIRA � ás 20,15 horas - Proibido até 14 anos
.

;t '
.

Lagrirnas Amargas
com Bette Davis e Sterling Hayden

.
.

Um sensacional drama.

5a. e 6a. FE.IRA - às 20,I5"'h:'as' - Proibido até 14 anos

,AS CRUZ.ADAS i

com Loretta Young e Henry Wilcoxon e ainda um cast
de 1(I.pOO figurantes. "Uma produção de Cecil B. de Mille".

AGUARDEM: Homem até o Fim - A Bela e o

Pangaré - Romeu e Julieta com

Cantinflas - Carrossel.

�.'------....--------..----....._,'

" an-Tan"
variadoum

. -grànde e
".�.

Lojas Unida's Li:mitada
acabam de receber' as

RUA CAETANO COSTA, 553
CANOINHAS -:- STA. 'CATARINA

sortimento
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